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P O S I C I O N A M E N T O    N E O F Í L I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O posicionamento neofílico é a conduta de abertismo às renovações pesso-

ais continuadas da conscin, homem ou mulher, com firmeza de propósito na apreensão de novos 

saberes, impulsionamento de autorreciclagens e empenho teático na melhoria do saldo na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo posição vem do idioma Latim, positio, “ação de pôr, de colocar; 

posição; situação”, e este de ponere, “pôr; colocar; postar; pousar; plantar; fixar; estabelecer; 

construir; edificar; executar; fazer; expor; atribuir; considerar; empregar; aplicar; propor; ofere-

cer; dispor; ordenar; arranjar; expor; relatar; contrar”. Surgiu no Século XIII. O termo posiciona-

mento apareceu no Século XX. O primeiro elemento de composição neo deriva do idioma Grego, 

néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O segundo 

elemento de composição filia procede igualmente do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; que-

redor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XVIII. O sufixo ico, ica, também do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Postura neofílica. 2.  Atitude renovadora. 3.  Autopredisposição  

à inovação pessoal. 4.  Comportamento autevolutivo. 5.  Atuação neofílica. 6.  Posicionamento 

avançado. 

Antonimologia: 1.  Conduta conservantista. 2.  Posicionamento cristalizado. 3.  Posicio-

namento retrógrado. 4.  Fechadismo neofóbico. 5.  Antiabertismo pensênico. 6.  Posicionamento 

atrasado. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial; as priorizações sine qua non ao complé-

xis; o rapport com o amparo extrafísico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à coragem evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Determina-

ção: atitude firme. Evolução: coragem audaz. Vida plena: impermanência. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema – “A mente que se abre a uma nova 

ideia jamais voltará ao seu tamanho original” (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). “Escava den-

tro de ti. É lá que está a fonte do bem, e esta pode jorrar continuamente, se a escavares sempre” 

(Marcus Aurelius, 121–170 e.c.). “O importante é não parar de questionar. A curiosidade tem sua 

própria razão de existir” (Albert Einstein, 1879–1955). 

Proverbiologia: – Non progredi est regredi (Não avançar é regredir; provérbio latino). 

Quem quer colher rosas deve estar preparado para suportar os espinhos (provérbio árabe). Uma 

mente fechada é como um livro fechado; só um bloco de madeira (provérbio chinês). 

Ortopensatologia: – Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoconscienciometria. O paroxismo da autocognição exige olhar o ápice e a base, 

ao mesmo tempo, da autoconsciencialidade”. 

2.  “Autoprisão. A liberdade pessoal, quando sem assistência interconsciencial, é ainda 

uma escravidão ou autoprisão evolutiva”. 

3.  “Terapêutica. Não há cura possível para a enfermidade desconhecida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal neofílico; o holopensene pessoal do posicionamen-

to cosmoético; o holopensene pessoal da reciclagem existencial; o holopensene pessoal da auto-

desassedialidade; o holopensene pessoal dos pés no chão e mentalsoma no Cosmos; o abertismo 
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neopensênico; a neoassinatura pensênica; a autorreceptividade neopensênica; a reestruturação pen-

sênica; o holopensene da curiosidade intelectual; a conexão de neopensenes norteando os proces-

sos vivenciados; o holopensene atrator de ideias originais; os autopensenes; a autopensenidade li-

vre; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autossustentação ortopensênica dos reposicio-

namentos existenciais pró-evolutivos; o holopensene característico da inteligência evolutiva (IE). 

 

Fatologia: o posicionamento neofílico; a neovisão avaliativa sobre as casuísticas pes-

soais; as reciclagens evolutivas proporcionadas pelo megabertismo consciencial; a autoinserção 

nas oportunidades inovadoras; as neoposturas consolidadas pelas autossuperações; a pacificidade 

frente à neoperspectiva existencial; as neorresponsabilidades assumidas a partir da apreensão de 

neoconhecimentos; a evitação dos refluxos antirrecinogênicos; a quebra da monovisão estagnado-

ra decorrente de fidelidade a antigos padrões; a experiência evidenciando a diferença em saber 

(Ciência) e crer em saber (ignorância); a superação de atitudes pessoais paralisantes e antievoluti-

vas; a insuficiência na aquisição de neoconhecimentos quando restrita à ótica da intrafisicalidade; 

o constrangimento produtivo frente aos autotrafares motivando a recin; a desdramatização das ad-

versidades; a assunção das autopotencialidades enquanto maneira viável para a autocura; o trafor 

agregador enquanto fator de integração grupal; a superação da autexclusão por meio da autoinclu-

são em gestações conscienciais grupais; as relações horizontais retroalimentando a autonomia 

emocional; a autossuperação da dependência emocional; o acolhimento universal enquanto pre-

ceito da atuação cuidadológica reverberando na qualificação da interassistência; o ambiente fami-

liar favorável ao autodespertamento neofílico; a autorresponsabilidade no reconhecimento dos tra-

ços pessoais; a automotivação ao contato com a nova ideia; a neoconcepção da afetividade;  

o chancelamento da constituição da dupla evolutiva; a perspectiva existencial despertológica en-

quanto fator motivacional ao posicionamento neofílico; a superação de autassédios predispondo  

à condição da desperticidade; o neoposicionamento tarístico; a teática da Cosmoética Destrutiva; 

a recuperação de cons magnos; a bússola intraconsciencial convergindo as priorizações evoluti-

vas; o neorregistro na Ficha Evolutiva Pessoal no autorrevezamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o abertismo consciencial parapsíquico; o desenvolvimento parapsí-

quico consoante às neoperspectivas; as energias pacificadoras amparando o processo de autorreci-

clagens; o entrosamento com o amparo extrafísico de função; a predisposição aos extrapolacionis-

mos parapsíquicos; a vivência dos fenômenos parapsíquicos podendo sinalizar novos contextos;  

a plasmagem extrafísica de neoprojetos reforçando a importância do posicionamento pessoal 

diante de novas oportunidades; a parapercepção fragmentada de neoideias; a qualificação parapsí-

quica fortalecendo a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial 

na afluência de neoprojetos; a conexão com a equipex fortalecendo posicionamento neofílico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neocognição-neovalores; o sinergismo vontade inque-

brantável–autesforço perseverante; o sinergismo disponibilidade evolutiva–amparabilidade ex-

trafísica; o sinergismo metas evolutivas–autodisciplina; o sinergismo erudição humana–qualifi-

cação parapsíquica; o sinergismo energia consciencial (EC)–autoparapsiquismo; o sinergismo 

comunicabilidade–força presencial–autossuperação. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de toda consciência ter algo a aprender e ensinar; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio da per-

manência da autobagagem evolutiva após a dessoma; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dinâmico. 

Teoriologia: a megapriorização da teoria e prática da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as recins profundas na técnica 

da tenepes; a técnica da recéxis; as técnicas da escrita conscienciológica enquanto instrumento 
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de conexão com os amparadores; as técnicas das dinâmicas parapsíquicas; a técnica da invéxis 

enquanto prática predisponente ao neofilismo; o posicionamento neofílico na aplicação da técnica 

da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado conscienciológico tarístico na conquista 

de neopatamar evolutivo e completismo existencial. 

Laboratoriologia: as experiências diuturnas utilizadas enquanto laboratório conscien-

cial (labcon) para o posicionamento neofílico; os laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Duplologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: os efeitos da mesologia na infância e adolescência influindo no posiciona-

mento neofílico da conscin adulta; o efeito das energias conscienciais (ECs) afins; o efeito bume-

rangue do posicionamento neofílico em contextos estagnadores; o efeito neovalorativo pós-recin; 

os efeitos parassociais das autorrenovações íntimas; o efeito do autabertismo consciencial na as-

sunção de neoverpons; o efeito da ascensão de trafores na autoconfiança. 

Neossinapsologia: as autorrecins gerando neossinapses qualificadoras de neoposiciona-

mentos; as neossinapses adquiridas a partir da sustentabilidade do posicionamento neofílico em 

prol da interassistencialidade teática; as neossinapses advindas da recuperação de cons; as 

neossinapses resultantes da mudança nas referências da manifestação pessoal. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz mantendo interprisões grupocármicas; o ciclo interassis-

tencial aprender-ensinar; o ciclo pedagógico da educação formal; o ciclo crença neofóbica-au-

tossuperação-neoconquista; o ciclo crise latente–crise recorrente–crise de crescimento; o ciclo 

desafio-experimentação-cognição; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiag-

nóstico-autenfrentamento-autossuperação corroborando o posicionamento neofílico. 

Enumerologia: o abertismo para neoposicionamento inalienável; o abertismo para neo-

posicionamento cosmoético; o abertismo para neoposicionamento tarístico; o abertismo para 

neoposicionamento verponogênico; o abertismo para neoposicionamento libertário; o abertismo 

para neoposicionamento autovalorativo; o abertismo para neoposicionamento autoinovador. Os 

novos horizontes; as novas aspirações; os novos rumos; os novos empreendimentos; os novos de-

sempenhos; as novas lições; a nova técnica evolutiva. 

Binomiologia: o binômio neossignificações evolutivas–neopossibilidades interassisten-

ciais; o binômio conteúdo-forma; o binômio aparência-essência; o binômio autodidatismo-inte-

lectualidade; o binômio autenticidade-cordialidade; o binômio neovaloração cosmoética–mega-

foco assistencial; o binômio abertismo consciencial–evolutividade. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação neopriorizações–neoestra-

tégias interassistenciais; a interação neofilia-autevolutividade; a interação recin-recéxis; a inte-

ração paradoxal corpo fechado–mente aberta; a interação holossomática indispensável ao neo-

posicionamento sadio; a interação dos parceiros da dupla evolutiva possibilitando a vivência teá-

tica da interassistencialidade e autossuperações mútuas. 

Crescendologia: o crescendo aluno-mestre; o crescendo sadio autocura-evolução;  

o crescendo autocompreensão-heterocompreensão; o crescendo evolutivo a partir de neoideias;  

o crescendo da priorização tarística retributiva; o crescendo da ação pelas pequenas coisas al-

cançando megagescons; o crescendo autoconfiança-heteroconfiança-interconfiança; o crescendo 

de rastros cosmoéticos na Ficha Evolutiva Pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio inconformismo-movimento-evolução; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade; o tri-

nômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio modificar 

retroposicionamentos–planejar neoprocedimentos–sustentar neocondutas; o trinômio técnica-tá-

tica-estratégia. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-determinação-sustentabilidade-autossuperação;  

o polinômio intenção-definição-decisão-determinação-neoconquista. 
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Antagonismologia: o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo autentici-

dade / hipocrisia. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico; o paradoxo de a maturidade ser a soma do aprendi-

zado da superação das imaturidades. 

Politicologia: a leiturocracia; a mentalsomatocracia; a meritocracia; a discernimento-

cracia; a cognocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a neofilia; a teaticofilia; a intelectofilia; a erudiciofilia; a evoluciofilia;  

a conteudofilia; a enciclopediofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a questionofobia; a descrenciofobia; a verbofobia; a deci-

dofobia; a heterocriticofobia; a recexofobia. 

Maniologia: a mania de reagir impulsivamente; a mania de forçar a barra na ajuda não 

solicitada, sem autodiscernimento; a mania do orgulho de não se deixar assistir. 

Mitologia: o mito do dom sem autesforço; o mito de recursos financeiros escassos im-

possibilitarem o acesso à educação; o mito de a mesologia ser fator dominante no bloqueio ou 

incentivo ao neofilismo; o mito de o idoso ser incapaz de apreender neoideias; o mito de a extro-

versão indicar posicionamento desembaraçado; o mito da feminilidade submissa; o mito da mas-

culinidade dominadora. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Filiologia; a Posicionamentologia; a Auto-

criteriologia; a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Autodespertologia; a Leiturologia;  

a Cosmoeticologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o homem neofílico; o coletor de neoideia; o bibliofílico; o enciclope-

dista; o esclarecido; o educador; o semperaprendente; o mentalsomático; o autodidata; o curioso; 

o desbravador; o corajoso; o neopensador; o abridor de neocaminhos; o buscador de neoideias;  

o neopensenedor; o profissional da saúde; o psicólogo; o cuidador; o motorista; o leitor; o intelec-

tual; o filósofo; o pesquisador; o conscienciólogo; o intermissivista; o proexólogo; o exemplaris-

ta; o reciclante existencial; o homem de ação; o maxidissidente ideológico; o completista; o proe-

xista; o voluntário; o inventor; o renovador; o duplista; o implantador de neoideias. 

 

Femininologia: a mulher neofílica; a coletora de neoideia; a bibliofílica; a enciclopedis-

ta; a esclarecida; a educadora; a semperaprendente; a mentalsomática; a autodidata; a curiosa;  

a desbravadora; a corajosa; a neopensadora; a abridora de neocaminhos; a buscadora de neoi-

deias; a neopensenedora; a profissional da saúde; a psicóloga; a cuidadora; a motorista; a leitora; 

a intelectual; a filósofa; a pesquisadora; a consciencióloga; a intermissivista; a proexóloga;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a mulher de ação; a maxidissidente ideológica; a comple-

tista; a proexista; a voluntária; a inventora; a renovadora; a duplista; a implantadora de neoideias. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens neo-

pensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: posicionamento neofílico básico = a autorresolução em promover reci-

clagem existencial (recéxis) por meio de autenfrentamentos geradores de neoperspectivas existen-

ciais; posicionamento neofílico avançado = a autorresolução em promover reciclagens intracons-

cienciais (recins) continuadas em amplificação da interassistencialidade multidimensional e ala-

vancagem de neopatamares evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da neofilia; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da 

autocriticidade; a cultura do autesclarecimento; a cultura da autorreflexão; a cultura evolutiva 

da Conscienciologia Aplicada; a cultura de paz. 

 

Autossustentabilidade. Sob a ótica da Recinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 19 condições, dentre outras, possíveis de serem experimentadas a partir da constância pessoal 

no posicionamento neofílico, cosmoético: 

01.  Amparabilidade proéxica. 

02.  Anticonflitividade cotidiana. 

03.  Antimimetismo sadio. 

04.  Assertividade reciclogênica. 

05.  Assistencialidade multidimensional. 

06.  Autocoerência evolutiva. 

07.  Autoconfiança proativa. 

08.  Autocura pararregenerativa. 

09.  Autonomia afetiva. 

10.  Autopercepção realista. 

11.  Convivialidade madura. 

12.  Coragem evolutiva. 

13.  Dinamismo consciencial. 

14.  Domínio energético. 

15.  Equilíbrio holossomático. 

16.  Exemplarismo pessoal. 

17.  Gescons tarísticas. 

18.  Pacificação íntima. 

19.  Parapsiquismo maduro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o posicionamento neofílico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  liberdade-limite:  Paracosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Conscienciometrologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  neovalorativo  pós-recin:  Paraxiologia;  Homeostático. 
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13.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

 

O  POSICIONAMENTO  NEOFÍLICO  EVIDENCIA  DESPOJA-
MENTO  CONSCIENCIAL,  FORÇA  PESSOAL  E  FIRMEZA  

ÍNTIMA,  ASSENTANDO-SE  NA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA   
E  ALAVANCANDO  A  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, assume posicionamento neofílico perante os de-

safios da proéxis? Qual o exemplarismo teático das neoconquistas evolutivas? A sustentabilidade 

dos próprios posicionamentos neofílicos alcança 51%? 
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